








Dr. DHLLAPE 


Atnesto que a Loção Erlilhoontr, 
graças cos elementos conipo: 
nentes de suo formulo, é um 
verdadelro especifico pora as 
offecções do couro cobriludo. 
Tenho-a receltodo nos conos 
rebeldes de eczenas e afiveções 
do couro cobelludo, barba e so» 
broncelhas, contando fá com não pequeno numero de 
curas. Rreputo, pols, a “Loção Brllhante"'. um exceltente 
medicamento pora os molerotlas do couro cabelludo. Eu 
eroprlo tenho telio uso ân veteriõoa Loção contra ds cas: 
enc é guddo da cobvello com cesultados surpreendentes 
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Dr, LUIZ MICLIRHO 


Riltesto que a Loção Bri 
lhante possue na suo 


mas o prazer de dar publicidade a algumas 


composição substancias 
cabelo. AuÉSS dO Droyas do grande valor medicamentoso da fa- 


mosa LOÇÃO BRILHANTE São ellas firmadas 


por scientistas que bhonram a medicina mundial. 


A LOÇÃO BRILHANTE e. incontestavelmente. o melhor es- 
pecifico tonico-capillar para combater a Queda dos Cabel- 
los, Seborréa, Caspas e todas as allecçoes do couro cabel- 
ludo. 
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Dr. CASBIO MOTTA 


E Loção Brilhante, formula po 
Ur. Ground, é 006 pPreporodou 
Geutr genero que inelhores ve- 
sultados tem Produzido, razão 
Lelo qual, aconselho-a aempre 
em minha clinica vw Jussa 


este anectado eem q e GTA 
constrangimento 
* - “ E. 4 
| (: aca Pas As, Bo: 


FORMULA DO GRANDE BROTANItO OR. GSROUNO. 
(UJO SEGREDO CUSTOU 200 (CONTOS 
DE RÉIS 


Grandes Laboratorios Rluim & Ereitas 
Rua do Carmo, 1 - S 





Paulo 





Altesto que a Loção Rri 
preparado 
que merece confiança pe 
ia sua imenipulação, pre 


cur 





fer BAndAMIM ROLLS 


Biresto sec a Loção Krllhanie 
um optimo preparado. não su 
cool a cospa tugas tOcuilivem 
como ceconstiulnte pol vaca 


bLrllos, tendo dado bons cosul 


todos q todas cg4 pessoas q 


quenvienho uconselhado qaur 


A A. gema do 
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Ur LUIZ UHTZ 


O abaixo assignoaco, dou 
tor em medicina e phai 
maceutico, pelo que temi 
observado, considera “a 
Coção” medicamentosa 
Brilhonte, como dotado de 
moagnificas piropriedcões 
pora combater q queda 
do cabello e extinquir 
promplomente a cospo. 
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Envlarem pelo Correlo 
O lIúdo: juro Nos manda 
retu-o Coupon abaixo, 

foltivio dlusirado totilula:. 
do “OQ HOVO TRATH 
MentTo DO CARÉELLO 
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GAUMONT 


E rol rom QuE | reseemnta to lapparelho teiieruatographios Wicalisob A SCENA MUDA 
todos os pontos ide era 

GAUMONT significa, durabilidade, perfeição, resistencia. economia, SUMMARIO DO N.º 380—16.º DO ANNO VIII 
vantagem absoluta. 4 Bis ) AUNINT 

Quem possue instalação GAUMONT está seguro do mais explendido 


resultado pela belleza e nitidez da projecção. 5 DE JULHO DE 1928 














Novidades na tela (DororTriy SEPASTIAN) 5 
Metropolis — ( BricitH Hecm, ALERED  ÁABEI 
Gustav FroHeLICH e THroDorRE Loos ) O 
A Deusa do espaço — ( BerTY BroNson, LaNt 
CHANDLER, Guy OciveErR e Jim CAREY 7 
A turba — ( EcraNor BoarDMAN, JAMES NUR- 
RAY, Bert RoacH e STELLE CLARK 9 
Cabellos de fogo — ( Crara Bow, LANE CHAN- 
DLER. LAWRENCE GRANT € CLAUDE KING [1] 
N eu unico amor — ( MARY PIcCkKFORD, CHAR- 


Les Rocers, CArRMELITA GrracHTY, Ho- 
BARTH BoswoRrTH, L. LITTILEFIELD, AVONNI 





Paytor e MAck SWAIN ) 13 
Os que vivem no écran — ( Dotores Det Rio, da 
United Artists ) | |4 
Ltoyp HucHes e CoLLEEN MooRrE, da First Na- 
tional ) 15 
Rabo de saia — ( CHARLIE MurgeAY, GEORGE Si 
DNEY. MyrTLE STEDMAN € SAN HARDY 16 
Vilma Banky — ( Mrs. Rop LA Rocque, da Uni- 
ted Artists ) |& 
A mulhe. panthera — DororHy ReEvIER, JACK 
HoLr. Pmicippe DE LAcY E FRANCISLEIGH.) 12 
Ann Q. Nisson e Francis X. BustMAN da 
Universal ) 2,2 
A mulher corsaria — “ BeLte BENNETT, NON 
Não deixem de adquíril-o o mais rapido possivel o TAGU LovE e CULLEN LANDIS , 2 
Peçam informações e catalogos À casa mais antiga no genero. Escrava por amor — ( FLORENCE VIDOR, GARY 


Cooper. LAWRENCE GRANT € CHARLES À 


MARC FERREZ FILHOS STEVENSON ) 2 


O que as moças devem saber — ( Parsy RutH 


RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 MicLer, Mickey Mac BaNN e lan KeirH 28 
RIO DE JANEIRO 
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Photographias em Casa 


São faceis de tirar com a Kodak moderna 


ANTERIORMENTE julgava-se difhcil tirar photogra- 
phias dentro de casa. AGORA é facil tira-las com a 


Kodak moderna. 





Uma photogra- 
phia do bebé na 
sua cadeira alta, 
pode-se tirar fa- 
cilmente coma 


Instuntaneos d 
sombra, sob mús 
condicoes de luz, 
podem-se tirar 
com qa Kodak 





moderna. Kodak moderna. 
Estas photegraphias foram tiradas por amadores com uma Roduk moderna 
AM dez aúunos a photographia Isto significa que O prazer que se ajustadas foram reduzidas ao mmi- 
de amadores tem mudado tanto obtem da photographiv augmentou mo. Com a Kodak moderna o tirar 
que as ideias de ha dez anuos são consideravelmente devido às maiores boas photograplhias é uma coisa 
agora antiquadas. Por exemplo: possibilidades que a camara offerece actualmente mais facil do que jamais. 
anteriormente julgavase muito dif avorne que permitte melhores photo- - 
fusca JUAER Suit | Em algumas kKodaks ha uma 
feil tirar photographias no interior eraplias. 


| ha obter | escala que indica automaticamente 
de casas e que se podia obter bons :z | = ES 
Sum pleiade Propriu id CNPOSIÇÃO COTTEC ta para ditlerentes 


instantancos sómente fóra de casa, LOC 
instantane condições de luz, 


sob condições ideaes de tempo. Pre- A Kodak moderna & a simpl- 

sentemente, podem-se tirar photo- cidade em sto quast Ludo é auto- left Nas modermii E photo- 
sraphias dentro de casa, podem-se tico As cosas que teentide ser tographo amador prineipia a tirar 
tirar instantancos á sombra ou sob boas — photographias — immediata- 
condições de luz pouco favoraveis. mente. Não é necessaria nenhuma 


: Iodak. 


amadores, são uma prova disto. 


Na Se não é Dastman, não é Kodak : 
Melhoramentos Feitos Instrucções Gratuitas 


Este melhoramento é possivel Todo aquelle que possue uma 
devido ao progresso notavel feito no camara Kodak tem direito ao ser- 
fabrico de lentes. Devido 4 produc- viçoquea Companhia hodak offerece 
cão em grande escala e fabricação 
sclentifica, os peritos da hodak con- 
seguiram produzir uma objectiva 
anastigmatica que ha tres annos 
sómente se podiam obter em cama- 


ras pelo dobro do preço. 


sratuitamente. Com todas as nossas 
cameras fornece-se um manual de 
mistrucções. Outrosim, qualquer pro- 
blema que o amador encontra será 
resolvido pelo nosso Departamento 





de Consultas. 


Kodak Brasileira, Ltd. Rua são Pearo,2es, Rio de Janeiro 
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M VIS processos contugae ! 
- Mabel Forrest Washburn 
esposa do acter Brvant Washburn 
conseguiu o divorcio que pediu 
por que seu esposo lhe dizia 
que já estava muito velha « 
que não a amava mais N 
mulher de Roy D'Arey tambem 
conseguiu divorciar-se, bascando- 
c na crueldade de seu mando 
porem foi elle quem primer 
apresentára pedido de divorcio 
queixando da crueldade da esposa 
+ Cesuella-bebé de 1928. Suc 
Carroll, pede divorcio por que 


eu marido de quem Holly 
wood não tem noticias a 
ibandencu A esposa «dk 


Ythur Bernstein, gerente da 
empreza Jackie Coogan Pictures 
Corporation, não só pede o di- 
vorcio c a necessaria mensali 
dade para sustentar-se, como 
exige que a mãt de Jackie a 
quem accusa de ter commettid 
“indiscreções”, em companhia 
de Bernstein — lhe pague 750.000 
dollars por lhe haver roubado 
o amor do marido, O marido 
de Mrs. Coogan defende à mu 
lherc Bernstein, em cuja lealdade 
confia cegamente. Helen Cos 
tello separou-se de seu marido 

depois de poucos mezes de vida 


conjugal pÓr que dem de ser 
desoceupado, embriagava-se « 
rratava grosseiramente sua 


mulher. suas amigas Cos própries 
creados da casa Clipes alarios 
corriam por conta dela 


ted 


“OM a cade de 2hanm acaba 
er falece! [Mana Miller (> 
Fe Cx Crue Meltord direct f da 
Uneversal Ha cerca de um anno 
to atacada por grave enfermi- 
dade ce tere de ab indonar d vido 
cinematographica para internar- 
se em um sanatório, onde acaba 
de abandonar este mundo. dei- 
tando por terra as illusões a que 
dera logar a sensivel melhora 
que se manilestára uma semana 

antes do desentace fatal 

Diana Miller trabalhou du- 
rante algum tempo nos studio: 
da Paramount e passou, depois 
para os da Fox. contractada pot 
cinco annos, é para esta empreza 
trabalhava, quando a enfermi- 
dade veiu cortar sua carreira 


t+9h 


Mas Prevost nega que esteja 
; para casar com Ward Crane 
como alfirmaram alguns jornaes 
norte-americanos Reconhece que 
andaram bastante juntos ha um 
par de mezes, mas que apenas 
cram amigos e, depois, essa mes 
ma amizade estriou a ponto de 
não se avistarem ha varias s 

muinas 
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Trad.cção de O. Figueira e Walter Hchl 
Romance de Thea V. Harben 


Do qual foi extrahido o film 
da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricitrH HELM 

John Freder (O Filho) — 
ÁLFRED ÁBEL 

Frede (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 


Rotwaneg, ( O Inventor) — Ru- 
dolf Blein Rogge 


À massa anonyma € 


— O hemem, — disse elle 
ainda — “era o meu prime ro 


innumeravel dos escravos 


hendido a razão de ser da ma- 
china... 





ellas haviam sido pronunciadas 
Joh Fredersen não se agitou, 


secretario. Garhava oito vezes — E isto tem uma signifi- — E que encontraste 
o ordenado de seu antecessor, cação muito grande, — replicou — pergunteu elle 
o que equivalia á cbrigação de | osenhor de N etrc polis. — Mas, Segundos, segundos e segundos 


realizar, oito vezes Irais, a ta- 
re'a ce seu ant'go collega. Para 
mim, não para elle. Amarhã 
o quinto secretario estará no 
lcgar do empregado dispensado 
e. centro de uma semana, elie 
terá feito tanto quanto quatro 
outres companheircs. De um 
honiem nestas condições posso 
eu precisar! 

— Por que c!!e fez a econcmia 
de quatro crerarics? 

— “Não, Frecder. Porque elle 
executa, ccm amor, o trabarho 
dos cutros quatro. Pci que elle 
se aferrcu ao trabalho cmo 
um hemem que se apega ao 
corpo de uma mulher. 


Freder calcu-se. Jch Frecer- 


provavelmente, estás enganado, 
Freder. Se, realmente, tivesses 
cemprehendido a razão de ser 
da machina, não te terias per- 
turbado assim. 

Vagarosamente o filho volveu 
os olhos para elle e para o des- 
amparo da sua inec mp-echensão. 

Não ha meio de evitar-se a 
perturbação — disse ele — 
se, como em meu caso, para 
chegar junto a ti, tem-se 
que vir pelas salas senheriaes 
de tuas machinas senhoriaes 
onde se vêem as creaturas, que 
estão acorrentadas a essas ma- 
chinas, por meio de leis de eter- 
na vigilancia... Olhos desguar- 
necidos de pa!prebras... 


de silencio. Parecia. então, que 
o filho desenraizava e arrancava 
de si o proprio eu, para entregar- 
se, num gesto de renuncia, ao 
pai. No emtanto, deminou-se 
e liccu quieto, scmente ccm à 
cabeça um pouco inclinada, En- 
tão, fallceu tão baixo como se 
cada palavra sahida de seus 
labios parecesse sulh cal-o 

—N“eu pai, por que não auxina 
as creaturas, que vivem junto 
a tuas machinas ? 

Não posso auxitialas, — 
disse o cerebro de Metropolis 
— Ninguem pode ajudal-as! 
Ellas estão, cnde devem estar 
São o que devem ser. Para mais 
nada prestam 


O homem magro — Fritz Rasp cenclhava para o filho Olhavãco Elle parcu e seus labies — Não sei por que metivo 
Josaphat — Theodoro Loos PE di estavam secees como o pó são imprestaveis, — disse Fre- 
On. 11.811 — Eruin Bismanger — Já te aconteceu alguma Jch Frecersen inclincu-.e para der aphenicamente A cateça 

: Vit RE) traz. El'e não afastava o olhar cahiu-lhe scbre o peito, — 56 
Gurh, o guarda da machina go | ecusa resta vida? — pergun- 


do filho e conservava-se ainda 


sei O que vi cera 


: ar ACER PA E tcu elle. A ele 
Coraçes Henrich George | firme. horrivel de se vêr... Andei pelo 
Jau — Olaf Storm Os olhos bellos e tristes do Por que vieste até mim pe'as meo das salas das machínas, 
Marimus — Hames Leo Reich mancebo moveram-se Ce scbre salas das machinas? — per- que eram como templos. Tcdas 


A serihora do automovel — MAR- 
GARET LANNER 


Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e os 
Sete Peccados Mortaes 


+ 
* 


( Continuação ) 


o pai em direcção ao espaço. 
Uma luz branca e se!vagem ba- 
teu de encontro ás jareilas, e 
deixcu no céu de Netropolis 
um manto de velludo negro, 
que annunciava a descida da 
noite. 

— Nada me aconteceu — 
disse Freder, pgaguejando, — 
“a nã, ser que, pe'a primeira 
vez na vida, pensei ter compre- 


guntcu ele, pausadamente. — 
A'em ce ser o mais curto, éo 
caminho mais ccmmedo., 

— Eu queria, — disse o filho 
“— ver as creaturas ccm meus 
proprios olhos, .. essas creaturas 
cujos filhos são meus irmãos € 
minhas irmãs. 

Fez um movimento como se 
quizesse apanhar no ar e rehaver 
as palavras proferidas. Porem 


as divindades brancas moravam 
em temples brancos. Vi Paal 
e Molcch, Hu tzilcpcchtli e Dur- 
ga, horrive'mente tratave.s, so- 
litariamente atrezes 

Vi o carro dos deuses de 
Dschaggernaut e as torres do 
silencio, o alfange encurvado 
de Nahcmet e a cruz do Gol- 
gotha, 


(Continúa na pagina 34) 
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Film da Paramount com a s 
FuINTe 
DISTRIBUIÇÃO 


| LION [31 [1% BErON TE no 
Vexas Smith Lang CHANDLER 
Him Blake Guv Oliver 
Red Jim ( Urev 
[ora Rernard Siesel 
Sam Hardman Fred Koller 
Frank Pato) 

Flush ML 91 LorIN 

PM 
* * 


Desdeos tempos ido: daepocha 
da incursão dos conquistadores. 
que os sertões norte-dmericanos 
presenciivanvos reencontros do 
armor entre os invasores € Os 
Indios, que cram os donos de 
direito é de tacto das zenas pouco 
à pouco arrebatadas pelos Bran- 
cos Os nativos lutavam com 
armas inferiores c a despeito de 
sua coragem e grande lealdade 
à terra de seus antepassados, 
tiveram um dia que ceder à lorça 
dos bravos conquistadores. Era 
a victoria do branco 

Assim foto principio. Passados 
annos de poriia com à ambiente 
c de repetidas escaramuças com 
os pequenos grupos de selvicolas 
re tantes encontramos um ponto 
tHlorescentoe entre os varios esta- 
belecimentos dos novos colonos 
Era este um pequeno povoado 
sito na linha divisoria dos Esta- 


Pa o 








que cu admiro é que ainda se atreva a voltar a esta casa 
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Accusado pslo prósrio salteador o bravo fazendeiro for recolhido à prisão. 


dos do Texas e Arizona. Ahico 
nhecemos o jovem Texas Smith, 
rapagão destimide, corajoso, ver- 








7 


MV 


dadeiro terror dos ladroes de 
gado, que assolavam as fazendas 
de criação da prospera comarca. 


Suppondo- o verdadeiro salteador a filha do fazendeiro repelliu com indignação. 
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Lucy ouvia todos aquelles planos com enthusiasmo; 


alguns como senhores no manejo 
do laço atirado à distancia € cu- 
tras especialidades d esse genero, 


123 


Entre os concorrentes aos cele- 
brades torneios equestres havia 
verdadeiros peritos na arte diffi- 
cil de bem cavalgar, exhibinde-se (Continúa na pag 


bitantes do logar uma festa cara- 
cteristica entre a gente do sertão 
e na qual desempenhavam papeis 
de mascula importancia os me- 
lhores cow-boys dos arredores. 


Au começar esta historia, cele- 
brava a povoação O quinquagesi- 
mo anniversario do seu estabe- 
lecimento. Para essa alacre com- 
memoração promoviam os ha- 
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Declaração de um apaixonado ingenvo. 


Sem comprehender aquella irritação, O namorado continuava a rir. 





A TURBA 


Film da Me tro-Goldwin Mave Fr. 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Nfars ELEANOR BosRDMAN 

john James MurRAY 

Bert Bert Roach 

Jane STELLE CLARK 

lim — Daniel G. Tomlinson 

A mãi de Mary — Lucy BEAU- 
MONT 

O menino — Freddie Burke 

A menina Alice Mildred 


+ 
* * 


A turba! A multidão! A leg ão 
composta por felizes e infelizes 
de todas as castas, que enchem 
as ruas das grandes cidades 
seus estabelecimentos de traba- 
lho, todo es seus recantos -—— em 
busca do pão, na conquista pe- 
sada e titanica da vida! Quanta 
energia, quanto pensamento de 
força, de fé, amor e, às vezes, de 
renuncia é necessario, para an- 
dar ao mesmo passo da turba, 
do exercito immenso, que não 
considera que somos irmãos 
uns des outros, mas que é neces 
sario, defender, guardar, ali- 
mentar c gozar à vida! 

Esta historia, == linda, tecante, 
porque é humana e sincera 
começa no dia em que, numa casa 
de New York, no bairro pobre 
nasce John 

Meu filho será um dia, 
Presidente da Republica — disse 
o pai do recem-nascido, 


E John cresceu, sempre vivo 


tua. um 
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Ntars 


Eve 


que 


= Que notícias me trazes? — balbuciou ella, 


ntcrvir para defender seu marido contra seus irmãos 














eee : Sem — 





sempre esperto, até que um dia, 
ao voltar de um bri juedo com 
vutros memnos de sua vdade 
soube que seu pai morrera. 
Orphão, então, de pai e mai, 


John, quasi adolescente, juntou- 


se à turba ao exercito dos que 
precisam - linear os hombros. 
retezar as pernas c chamar para 
o cerebro todas as energias, QUe 
compõem à vontade de vencer, 
para marchar ao lado das mul- 
tidões, que, num kaleidoscopio 
de movimento c inquietações, Se- 
guem directos para arrebatar das 
mãos de outros, menos energicos, 
menos felizes, a conquista do 
pão — o dinheiro. 

John, empregado em um dos 
formidaveis escriptorios de New- 
York, idealista e energico, via 
no futuro a promessa de uma 
brilhante posição. Conhecendo 
Mary, uma moça encantadora 
apresentada por um seu amigo, 
Bert, John despesa-a mais tarde. 
realizando, já que Mary para 
elle representava a “maior ins- 
piração de sua vida, uma exts- 
rencia de verdadeira felicidade 

A familia de Mary não era 
muito amavel para com o rapaz, 
v que o levava às vezes a esque 
cer-se da severidade, que o dever 
de um bem marido exige; mas: o 
nascimento de um filho, pouco 
mais de um anno apoz o casa- 
mento, loi para o rapaz a maior 
das felicidades. Mary, “a insp- 
ração de sua vida” ecra a mã' 
extremosa de seu filhinho. Ah! 
que Jelicidade linda a delle 
se, agora, conseguisse um peque- 
no augmento em seu ordenado. 
[dealista c sempre de uma ener- 
gia mascula é sympathica, John 
esperava com a serenidade dos 
bons e dos verdadeiros traba- 
lhadores, a opportunidade que a 
vida commercial devia dar-lhe 
um dia, com um grande augmento 
em seus ganhos. 

Durante os cinco annos se- 


guintes, dous acontecimentos se 
deram na familia: o nascimento 


EENTESS 


Sia 
NEN 
es 


de tma menina € um pequenissi- 
mo. augmento no ordenado -de 
John. 

Mary, ajudada pelos irmãos, 
dous perfeitos egoistas e into- 
lerantes, via no demorado pro- 
gresso do marido, uma allirma- 
ção de que elle carecia de dates 


Ed E Te = 2a 
Epa RAN Digi 


Da ijanclla elles assistiram ao desastre, 
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de 


“lhador: Judo era 
devido 
marido amargu- 
rado, a scu idealismo 


ao) 


tolo 


a sonhar cm au- 
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A chuva alcansava-a até em seu leito. 


homem traba- 


dizia cla 





Passava a vida 
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Film da Paramount com 

gun 
| HI If 

Resáa Mac Cio! Crara Bos 
Robert |cnnon [ant CHA: 

DEE 
Narciso [Lennon | ANWREN 

CRAaANT 
lacintho Burk: Claude in 
Lario Col! William Musten 
Minns Jacquelin Gardtsdon 
Perka Wallon Irvin 

Esta nossa nárração descrevo 
vida de uma Rosa. que so 
entia bem entre Narciso la 
cxnthos é lvrios Linha belle 
cabcll de fogo cv vostáva muit 
de brincar. nadar + Pescar! 

Chamava-se Rosa Mac « 


cantos de tuzer seus exerceu di 
natação brincava um pouco com 
DD Pelicar | st AVO dquaLlica 


sempre gostou muito de peix 
de todos os tamanhos « Es JO! 
mosa Resa, manicura de prot 
são, que, como já dissemos tam 
bem era eximia pescadora, não 


o de Peixes 0 mo di tudo Arda: 


era bonito e brilhante, tartava-se 
de rir dao vêr como o pelican 
guardava no sacco da eucla 
alimento que reservava pai 
dia seguinti 

Guardar para o dia seguinto 
até Para dias future Cr tam 
bem um dos sports favoritos dk 
Rosa, que o considerava inol 





fensivo cv innccente. En cutra Num domingo pela manha ram-a a nado. Os advcpad 
palavras, 4 cndemoninhada Rosa Rosa foi pará uma praia de ba chamavame-se. Narciso Lennon 
era uma gulosa cd jotas! nhos é atirou-se alegremente as c Jacvyntho Burke e o medico 
Seu ordenado como manmicura ondas. Trez de seus admirak tinha um nome que condizta bem 
vorem. não lhe permiteia o luxo res dous advogades ce um má com seu estado de alma  Chaá- 
de possuia dico. homens de fortuna. segui mava-se [vrio Cl! 
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Faces oflertas eram-lhe muito lisonjciras, porém ella não desejava accettar, 





Rosa notou immediatumente que com um Narciso, um Jacyntho « 
estava sendo seguida e quando sc um Lyvrio 
via bem longe da praia, exclamou Era isso mesmo que seus trez 


bem alto perseguidores quenam, pois as dor Arrependida « lucrimosa, Rosa apotou-se do peito de seu ama 
Aeora vou nadar para terra (Continga ni puna 31 


dorm ixo Rosa mi ab como cesponder duudllo qnterresgotor 
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ADO ui sr rms so 
in 
VEM NO ECRAN 
b 
| 
| MBORA a im- 
| IV e dona 
Prensa norte= * 

| pi - no 1a (o vom 
| americana não diga X E. 
| uma palavra sobre AS. € 4 EO 

4 = à pra 
| o assumpto,  adcre- a: “Pp. Re —w 
| dita-se que, ha uns A 7 Di 44 
| dous mezes, Gil- 7 as á: 
| bert Roland ( que 
| se chama de lac- 


foi atacado por 
varios. individuos, 
que, segundo se 
affirma, tinham o 
firme proposito de 
desfigurar-lhe e 


| vo Luis Alonso |) 
| 
| 
| 
| 


rosto 
| Como explicação 
| provavel d esse 
| attentado, murmu- 
ra-se peles cantos o 
nome do marido 
de uma famosa 
| “estrela muito 


admiradora do galã 
mexicano a ponto 
de inspirar terri- 
veis CIUMES dO Ma- 
rido. Dadas as in- 
flucncias citadas 
como agentes no 
felizmente lracas- 
sado ataque, não 
nos surprehenderá 
o facto de Gilbert 
Roland não bri- 
lhar brevemente 
como seria de jus- 
tiça, com seu lra- 
balho no film —A 
Dama dus Came- 
tias 

Porem tambem 
devemos estar pre 
parados para cu- 
vir noticias sabo- 
rosas se praticarem 
alguma injustiça 
com o astro de 
Chichuahua. por 
que sua  tlamosa 
admiradora  pare- 
ce disposta a de- 
tendel o 

Dizem tambem 
C(ue todos CENSUS 
factos não são €x- 
tranhos aos hoa 
tos de divorcio 
do casal Joseph 
Sechenk - Norma 
[Falmadge 


463) 

O: pio p Cy 
ideal. que se 
divorcia a an 
vista ingleza leve- 
Ivn Brent. da Pa- 
rAmoUunt e scuma- 
rido Bernard P 
Fineman, um dos 
principaes luncex 
narios da mesma 
empreza. Conti- 
nuarão sendo bons 

amigos 
Pelo que trans- 
pirou no proces- 
» Fineman tem o 
costume de flallar 
mal das amizades 
de Sel esposa dis de 
criticar as  despc 
zas feitas por ella, 
negande-se muita 
vezes a fallar-lhe 
c sahindo de casa 
apoz o jantar, para 


O voltar altas ho- DOLORES DEL RIO. est rella da | nited Artists. 


ras da madrugada; 





tudo isto constitue O que às Ao contrario, a actriz Jean durante os trez annos, que têm lhante vida Valvez prete- 
que procuram o divorcio de- Diane divorcia-se, queixando-se de casamento, seu esposo sempre risse que o marido lhe des- 
ram para chamar crueldade de que seu marido é excessiva- a tratou com carícias excessivas se uma bôa sóva de vez em 
mental” mente carinhoso. Diz ella que e ella não pode supportar simi- | quando 





18 e e OD RT MS pd et 


LLOYD HUGHES e COLLEEN MOORE, da “ First. National”. 
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RABO DE SAIA 
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Film da First National com à 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





Miguel Riles CnaRLIE MUR 
RAN 
Meyer GEORGE SIDNEY 
À Viúva Jones MiyrtLi 
STIEDMAN 
O homem das nozes SAM 
[HARD 
Molly Jene MarLoWI 
O rapaz Stephen Carr 
| 
A: 1 


Esta historia passa-se em El 
merville. uma cidadesinha do 
interior come muitas outras € 
na qual, por exemplo o bombeiro 
mais notavel, o Sr. Miguel Rã 
levo cra proprietario de uma 
casa de belchior e o Sr. Mever 
o “az “dapolicia ecra vendi 
dor de gelo 

Âmigos. muito anugos desdc 
Ss tempos de aurea mocidade 
às dous homens, por Isso mesmo 
brigavam constantemente Per- 
feitos “rabos de saia pois nem 
um nem outro escondia seu 
“fraco” pelas mulheres dignas 
de serem admiradas, entenderam, 
um dia, conquistar à mão é Os 
milhões da viuva Jones, a mais 
rica senhora doogar. Vriha adopuva-do Riley tinha pot sua vez namoro filho Mexer 





Um aventureiro, entretanto 
que fazia batota num jogo de squecendo as attenções do bom- que losse, às OPP rtunidades di da opulent empre bri 
nozes de sua invenção, procurou beiro-belchicr ec do policial-ge ouvir galanteios e como O do! cando, sempre discutindo cu 
adiantar-se aos dous svympathi- leiro, amigos eram peritos na arte d dire de primazia Ralo 
cos homens e a viuva, envaide A viúva Jones, entretanto, proferir madrigas à quarentona nata obter as melhores atten | 
cida porque esse aventureiro cera para felicidade de Riley e Meyer senhora, o resultado € que am ções da viuva. estudava sempr 
um homem da cidade LO! não desdenhava, um momento bas tam constantem nte | Cast um meio d DO! O UMmuo CAT SALA y 
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À MULHER PANTHERA 








Film da Columbia Pictures com 


do SCEUINte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mona Doro TIN RENVIER 
Farl Eddingten Jaci Hori 
Pippo PHILIPPE DE LACY 
Pietro o Ruim FRANCIS 
LEIGH 
Iser. o cheto HowvaRD [RUES 
DELI 
' 
+ + 


Megres ou vingativos, uni 
cados dentro da raça, dos cos 
tumes e das leis proprias, os ci 
ganos vivem de aventuras cons- 
tantes € constituem nas terras 
de Hespanha, onde especial- 
mente habitam, uma curiosidade 
encantadora ec às vezes cheia de 
riscos. Os ciganos cantam e dan- 
sum. em noites romanticas, suas 
cunções exoticas, suas dansas 
extravagantes e lascivas, que a 
um estranho só podem causal 
espanto, MIMO cd respeito cc em- 
thusiasmo pelas cousas mara- 
vilhosas 

Mona cra a filha de Iser, o 
chele do bando des ciganos 
De uma belleza perturbadora 
que fazia sonhar, que lembrava 
o mysterio insondavel e para- 
disiaco do amor e mantinha-se 
na aurcola de respeito das cousa 





) ' tes 14! () ey, ville ce tucana 4 ) : 
sagradas. Nenhum homem ou Diante do castelo «Faquelle que julgava o assitssin upa 
sava approximar-se de seu ouvido 
para lhe dizer palavras suaves de seu genio de panthera da punhaes fazendo lerver o sun alem de Mor mb 
Ninguem se intromettia nos ne- Roman gue à Pietro, o unico que por tumbem ser o chefe do band 
qocios de Mona, que a todos Entretanto ella encantava com ella alimentava paixão incom c em todas as oceastiões em cl! 
atemorisava com os arremessos sua dansa curiosa, a dansa dos tida e até criminosa Pjetro um encontro lhe cra lacultad 
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vil “a dizends Lhe 
que seu patrão não 
tardaria, ficando en- 
tão à citoanad ac 
pera do matador d 
scu pal 
| f du = 
am, SEM QUe SC Sal- 
ba no acampamento 
d resultado da mis 
são criminosa da 





NI Ça Pretro Corn 

Ca d descontiar d 
trahição v approxi 
Mma-se do castello, 
vendo que: dous 
conversavam munto 
anima damente no 
pateo. Falla ão 
q Mona lembra-lhe 
juramento de vin- 


4 I= 


ma 
mui 
rodos 
/ stello onde 
daria uma rece- 
pção E invedem a 
a casa dc | ATi Era 
a hora da vingança 
C MM na Val dan- 


4 q d iMNsa d do 


RT « No 
* Ns 


FRANCIS X. BUSHMAN, da “ Universal”, 


Q. NILSSON ce 
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ru mesmo, ao martyrio de tua filha! 


iá sc haviam passado e nunca mais all voltára. Amára um 
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homem, Phelippe La Farge 
Haviam se casado secretamente 
e nascera-lhes uma filhinha, 
Ella tem medo do marido que não 
queria reconhecer a creança. 
Um dia viu-se arrancada de sua 
casa, emquanto um lampeão 
tombava ce incendiava o peque- 
nino leito de sua filhinha 
Haviam-a arrastado para bordo 
de um navio de contrabandistas 
c ella se vira entregue á marinha- 
gem, que havia lutado pela 
presa, como cães lamintos por 
um osso, que lhes fosse atirado 
à voracidade 

Mas um homem estava tam- 
bem alli prisioneiro, amarrado... 
Ella aproveitára a luta para 
libertal-o e, fôra elle, com sua 
força herculea c um revolver 
na mão, que doeminára a equi- 
pagem, à qual faltavam o com- 
mandante c o mestre, pois que 
se degladiando pela posse da 
mulher, haviam se trucidado mu- 
tuamente. Então elle, que antes 
era um prisioneiro, passára a dai 
ordens alli! E todos passaram 
a obedecer áquella mulher, que 
desde então se tornára o verda- 
deiro commandante do barco 
Antes, porem, ella conseguira do 
commandante moribundo saber 
a verdade. Fôra o proprio Fe- 
lippe La Farge seu marido 
quem, para se livrar della, ati- 
rára-a naquelle antro ! 

E ella ficára a piratear pelos 
mares, fazendo o commercio dc 
escravos. Escravos! Pobres 
negros arrancados do sertão da 
Africa e levados para os merca- 
dos da America! Uma partida 
d'elles ia agora no porão infeeto 
daquelle navio, em demanda de 
Nova Orleans... Porque? Por- 
que o commandante recebera 
uma proposta de compra da 
“leva” de desgraçados, e o com- 
prador ecra... Fel'ppe La Farge! 

O veleiro lançou ferros lóra 





(3 vencedor vinsa podera ( do prerm! ta NH pur 





A actriz Belle Bennett no papel de * Commendente” do navio negreiro 
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Escrava por amor 











Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary — FLoORENCE VIDOR 
Arnold — GARY COoPER 
Percival — LAWRENCE GRANT 
O capitão Viner — Charles A 
Stevenson 
x 
* o o * 


Verminada a campanha lóra 
dos limites patrios, veltára O 
tenente Arnold Fruze para sua 
villasinha agricola, afim de se 
entregar novamente a sua sempre 
amada faina do campo. 

Com as economias feitas du- 
rante o tempo em que estivera 
no exercito, comprou o joven 
uma casa e alguns alqueires de 
cerra e lá ficou a trabalhar como 
homem de iniciativa, que pre- 
tende construir um pequenino 
mundo com suas proprias mãos 
E tão abstrahido andava com a 
labuta dos campos, dando ordens 
a seus poucos empregados ou 
tratando das sementeiras de 
trigo, que nem mais visitava seu 
velho amigo e companheiro de 
campanha, o capitão Viner,que 
morava a tão curta distancia de 
“Doomsday”, nome pelo qual 
era conhecida à fazendola de 
Arnold. 

Um dia, trabalhava elle des- 
tocando um campo, quando 
sentiu saudades desse amigo 
Era verdade que isso lhe fôra 
suggerido por Mary, a filha do 
capitão, que lhe mandára pedir, 
fazia alguns dias, um sacco de 





Reconheço que fui muito culpada ou cinurou ella 
Em baixo — Elle fitou-a com tal severidade, que Mary nada mais ousou dizer 
batatas e elle esqueceu de lho Mas € que estava com um 
manda empregado doente >0 se fosse 
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| tl proprio levar a encomimenda 


fazer uma visita do casa co 

ums | pede tt amggentaçãoo 

O! uma momento div re dis proc 

cupações do trabalho STE 

pgora O semblante gentil de Ma- 

IA Aquelle sorriso imtantil e 

trrahente voltou-lhe à lembran- 

ac a bicou perando seduzin 

| doo, como à chzer ins'stente- 
| mente Vem! 

Yenold suspendeu à picareta 
| tirou o chapéu para limpar « 
vor da fronte e ficou um ams 

rante rellectindo como quem 
husca uma decisão Um sorriso 
aflorou-lhe afinal acs labios 
Decidiu-se. Preparou à encom- 
menda c to 


Nt casa do capitão Vinci 
vudo ecra simplic dade O velho 
quitar retormado homem de 
coração bendoso tratava ch 
afazeres domesticos quando lhe 
permittiam seus achaques c de 
fazia-se em ded.cação para com 
a filha. Marv. que. orphã de 
mãi. tinha a seu cargo « mil « 
um cuidados do lar 

[ira grande a pobreza em que 
viviam. porem, mesmo assim 
entiam-se felizes. Mary ecra um 
ana de bondade ( cocreava dd 
velho de te do o contloóorto poss 
vel Sá uma cousa parecia abor 
recel-a a repetição do mesmo 
erabalho tod sos dias 

E tão atarcíada estava Mars 
nesse dia que nem notou o te 
nente Arnold. que entrava com 
«cu sacco de batatas sobre um 
hombro. Logo que O viu, porem 
excluimou : 

Oh. então sempre te deci- 
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tContinga na pagina JO, 
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] | 
E , imado po «us 
para to apresentar q elles. Tens que ir do Animado q l 











a T———— do — e see 





A SCENA MUDA — 8.º ANNO =-N. 380 








) que as moças devem saber 





Film da Warner Brothers, com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary Sullivan — Paysy Ri 
MILLER 

Sobby — Mickey Mac BaNE 

Arthur Graham — JAN Kerrt 

Dave Sullivan — CarOL NYE 

A Sra. BRillsbury HazkI 


HowELL 


Estelle LILLIAN LANGDON 


+ 
* 

O problema da educação das 
moças tem sido uma das maiores 
preocecupações de varias gerações 
humanas e dahi soffrerem altera- 
ções sensiveis caté disparatadas, 
as “leis”, cu — “regulamentos 
que servem de norma às futuras 
donas de casa. Em qualquer tem- 
po, porem, eis o que as moças 
devem saber--povernar-se por si 
mesmas, aflrontar com animo 
forte as vicissitudes da vida e 
triumphar, emfim, sobre todos 
os obstaculos, que se lhes 
deparem, sobretudo na epocha 
actual de intensidade e luta. 

Mary Sullivan era d'essa opi- 
nião e assim o demonstrava sem- 
pre. Com uma unica mania, a de 
jogar tennis, emquanto seu 
irmão mais moço, Bobby, -brin- 
cava com os demais collegas no 
pateo do gymnasio publico, que 
frequentavam, Dave, o mais ve- 
lho, trabalhava para es manter, 
Mary sentia-se feliz coma vida, 
que levava e Dave parecia dis- 
posta à [fazer algumas economias, 
uraças a um emprego novo, que 
arranjára, embora não soubesse 
bem que especie de serviço teria 
que fazer. 

O que aconteceu, porem, loi 
que encarregado de transportar 





O disfarce 


num caminhão grande quantida- 
dede bebidas, teve que se haver 


descoberto! 


com a policia, que o prendeu em 
[lagrante, processando-o e levan- 


de 30) 


pois, 


mol de 
“membro de uma 


a julgamento um 
como 
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Dave 


serviam de pais a 
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uadrilha de contrabandis 
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No dia do julgamento, Mars 
Bobbv vêm saber do destino 

| deseu irmão recebendo a noticia 

le que cHe havia sido condemna 


E 
+ í 
Degas 






E. 


Antes de partir para a pen 
cenciaria, afim de cumprir dous 
nnos da sentença Dave pediu 
o policial. que O acompanhava 
UC  soceorresse seus irmã 









“os 


pena, 


lurante sua ausencia Foran 
então os dous internados num 
ado do governo, tendo que s 
cparar para ds secções compx 
tentes 
Muito dolorosa foi à impressão 
usada em Bobby por essa sepa- 
ração c isolamento. Tão sensivel 
cru a pobre creança. que sentindo 
calta da irmã adoeceu, chamando- 
| wa toda a hora, mandando-lhe 
| hilhetinhos « rogando-lhe que 
não o abandonasse. Por um col- 
lega, que correu o risco de uma 
“expulsão por amizade ao garoto 
| Marv veiu a saber de tudo « 
| mediante à troca de suas vestes 
logrou penetrar no departamento 
musculino desesperou-se ao 
vêr o pequenino naquelle estado, 
quando fot surprehendida pela 
preceptora. Marv reage e quer 
faltar com o director, o que muito 
comprometteria o pessoal, Todos 
ugarram a pequena e depois cd 
uma luta tenaz ella chega à se 
cretaria, onde Arthur Graham 
o benemerito capitalista, que 
presidia a associação a que per- 
tencia o asvlo, toma conheci 
mento de tudo 
Interessando-se por Mary « 
seu irmão, perguntou o 5r. Ar- 
thur sc elles não desejariam dr 
para uma casa commoda, onde 
uma máizinha carinhosa d elles Foi preciso empregar a força para separal-a de seu iemãosinho. 
cuidasse com amizade. E, acecita 


% A 


Uma conspiração arriscada 


Mary c Bobby tremeram. 






Sob a vigilancia dos dous guardas, 
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Para defender Bobby. Marx 


a proposta, Mary e Bobby 
viram-se num palacete de cau- 
sar inveja. Mas a intriga sempre 


trabalha contra as pessoas jus- 
tas e logo surgiu, communicado 
por uma matrona, que tinha uma 
filha para casar. a tal historia 
do irmão preso na penitenciaria. 

Mary procurava tirar, com pe- 
didos insistentes às autoridades, 
O irmão da prisão e foi uma res- 
posta nesse sentido que inteirou 
às duas mulheres do passado da 
pequena, 

Inventaram, então, uma his- 
toria muito complicada e con- 
seguiram assim que Mary aban- 
donasse a casa de seus bemfe:- 
tores, alim de procurar um em- 
prego. Isto serviu, porem, para 
que a moça licasse convencida 
de que amava Graham: mas nem 
por sombras quiz que elle scu- 
besse de seu paradeiro. IEEmpre- 
gou-se numa casa de artigos de 
sport, emquanto continuava os 
trainings para a defesa do cam- 
peonato de “tennis 

Intrigado com a decisão de Ma- 
ry, Graham andou por toda a par- 
te a sua procura, sem conseguir 





Co 
Olhos das Estrellas que usam 
diariamente LAVOLF O 


Uma condição indispensavel 
para a Saude—Lavar diaria- 
mente vossos olhos com 
LAVOLHO e d'esta forma não 
tereisolhos doentes. LAVOLHO 


torna-os brilhantes e lustrosos. 
e E Te Sa <a 
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tomava as attúkudes ma.s encrgicas, 


adeantar cousa alguma, até que 
no dia do jogo elle soube pelo 


jornal que a moça iria defender 


o titulo de campea. Sahiu apre- 
suradamente a vêr se ainda al- 
cançava a partida, mas com o 
ruido da victoria, Mary cra car- 
regada para longe 

No outro dia elle foi à casa 


onde ella trabalhava ec puderam 
assim explicar-se, ficando noivos 
Arthur não quiz perder tempo 
c cm duas semanas estava O ca- 
samento preparado. Antes da 
cerimonia. ele chamou a noiva 
c annuncicu-lhe O presente que 
escolhera para aquelle dia : cra 
Dave, a quem libertára da prisão 
e que agora podia ser feliz, vendo 
os irmãos tão bem tratados 





Escrava por amor 








(Continuação da pas 27) 


diste a vir fazer-nos uma visita 
heim? E a fazendinha. como vai 

Vai bem [Esteu com um 
empregado decente e achei mais 
conveniente vir cu mesmo trazer- 
te o que mandaste pedir cdlisse 
Arnold querendo encobrir O real 
motivo daquela visita 

Deves excellente 

saúde! Tens tão bonita cór ! 
observou Mary 

Pois o trabalho dá saude 
respondeu-lhe Arnold Ee: 
Deus me permittir conservar a 
que tenho, hei de lazer da mi- 
nha fazenda a mais productiva 
do Estado ! 

Depois, observando quo N fars 
proseguia no trabalho da cozi- 
nha disse 

Eu muito me alegro do vê 
que não és d'essas mulheres que 
têem medo do trabalho 

Ah, então tambem pensas 
como os dema!'s homens ue as 
mulheres não servem senão para 
trabalhar como escravas, sem 
descanso? 

Nada disso, mas penso que 
o trabalho faz tanto bem ao 
homem quanto à mulher 

Estava Arnold fallando assim 
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quando entrou um visinho rico, 
cuja casa ficava do outro lado da 
estrada Bird: COP DTa Percival 
Fream. cavalheiro bem conser- 
vado, de bôa cducação ec que 
desde algum tempo vinha ali 
mentando certa sympathia pela 
filha do velho official 

lendo o joven agricultor sa- 
hido e vendo-se a sós com a moça 
COMEÇOU O ricaço : 

Por que não aceciteu o con 
vite para o chá que der hontem 
em nossa casa? 

Porque disse Mars 
não tenho roupa propria para 
me apresentar decentemente em 
casa tão luxuosa 

Um dia cu farei com qui 
uma certa pessõa não 
nunca dar similhante desculpa 
Jecrescentou c aquarentado cida- 
dão, querendo insinuar seu pro 
Dosito 

Que feliz não ha de se sen 
pir essa pessõa! -- exclamou Mars 
como quem não havia compreben- 
dido o que ouvira 

Vendo que devia ser mais ob 
jCetivo, não esperou por mais O 
Sr. Percival. Appreximando-sc 
de Marv, fallou-lhe abertamente 

Você étão linda c causa-m 
magua velka trabalhar assim 
como uma escrava. Em minha 


X | 


casa necessito de uma mulher 
que a embelleze c você É essa 
mulher, Marv! Casemo-nos € 


ficará assim resolvido seu — des- 
No 
Ludo aquilo parecia um sonhe 
para Marv, que sem ousar res- 
ponder, quedou-se q tital-o sem 
uma palavra 
to despedir-se, porem, aceres 
contou ainda o rico pretendente 
Pense bem em minha pro 


posta. Eu não tenho pressa 


. 
* . 


Era um lindo dia de prima- 
vera Mary sahira a passear 
pelos campos €, talvez ievada 
pela grande sympathia que sen- 
tia pelo agricultor de “Dooms- 
dav”, para lá dirigiu seus passos 

Uma rajada de vento arreba- 
tou-lhe o chapéu, atirando-o para 
dentro da cerca da pequena pre 
pricdade. Ao ir apanhal-o. viu 
ao longe Arnold. que trabalhava 
no campo e correndo para ella 
exclamou 

Marv! Que bõa estrella te 
mandou por aqui 


Horas depois, ao regressa 
para casa. pensava Mary que clle 
a havia beijado, que a chamáãra 
de “minha linda Marv” que 
lhe promettera ser seu esposo « 
fazer daquela casa um loga! 
digno d'ella! Mas a despeito de 
vtudo, elle não tinha meios bas- 
tante para lhe dar um certo 
estado na vida o conforto «que 
clla desconhecia com que sem- 
Pre sonhãára. Estava Quast Certa 
de que amava Arnold com todas 
as veras de seu ccração: mas não 
mais ajuizado acceitar q 
que lhe fizera o SM 
Percival? Elle cra muito mais 
velho do que clla na verdade 
porem com sua fortuna poderia 
dar-lhe tudo quanto ella desc- 
jasse ec, ademais, estando seu 
pai cada vez mais doente, Per- 
cival poderia custear as despczas 
do medico, mandal-o para fóra 
c até mesmo cural-o 

EE tão apressada ia Mary, tã 
mergulhada em seus pensamen- 
tos que nem se apercebeu de um 
juxuoso automovel, que aca- 
bava de se deter ao longo da 
estrada 

Eráã 0/0 


cendo do carro 


seria 
proposta 


Percival. E des- 
tomou-a pela 
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conseguisse saber quem tora 
seu salvador 
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tornar a velo, — alfirma a avó 
de Rosa, 

— Mas no sabbado sua neta 
ha de ir a um theatro commigo 
c antes do espectaculo. iremos 
jantar no celebre restaurante 
Montmartre 

- Está combinado 
Rosa. 

No dia seguinte Rosa foi tra- 
balhar e contou à sua companhei- 
ra Minny o que se tinha passado 
na vespera. 

Se vais jantar no restau- 
rante Montmartre observa 
Minny — tens que comprar um 
vestido de soiréc! 

— Não possc! Não tenho di- 
nheiro! 

— Não é hoje que tens de 
tratar das unhas do Narciso, do 
Jacyntho e do Lyrio?-—pergunta 
Minny Estende bem tua 
rede de seducção! 

— Nunca mais larci isso 
Regenerei-me! Mudei de feitio 
porque meu coração está 
vcecupado! 

Mas se não queres perder 
teu Robert, tens que te apre- 
sentar bem vestida! 

- Tens razão 
à ultima vez 

E novamente, Rosa, por meio 
de um bem inspirado plano jobte- 
ve de Narciso, de Jacyntho e 
de Lyvrio tudo o de quanto pre- 
cisava para se apresentar num 
restaurante de luxo trajando 
segundo todos os preceitos da 
moda 

Minnyv, porem, dá com a lin- 
gua nos dentes, como se costuma 
dizer ca pPX bre Rosa é desmas- 
carada por seus trez admirado- 
res na presença do noivo. 

O choque foi grande, mas a 
Bella dos Cabelos de Fogo, 
como muita gente a appellidava 
depois de perder a calma, read- 
quiriu tanta lucidez de espirito, 
que assombrou seus aceusado- 
res... aceusando-os! 

O fio da intriga desenrolou-se 
sahindo Rosa dall já noiva de 
Robert é deixando os tutores de 
cara à banda 


declara 


mas Val ser 





A Deusa do espaço 
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Mas de todos os mumeros de 
arriscados passes do celebrado 
torneio, nenhum se comparava 
pela desenvoltura dos que nelle 
tomavam parte dao famoso ro- 
eo. o qual, presidido pela linda 
lucy Blake. prendada filha do 
lazendeiro mais prospero do lo- 
gar, tinha por fim estabelecer 
um perigoso desafio à perícia dos 
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Grandes attracções. Corridas 





Sorteio de valiosas prendas 
Parque infantil 


mais dextros cavalleiros da es- 
tancia do Sr. Jim Blake 

Sam Hardman, um individuo 
de certa influencia nos arredo- 
res, influencia que lhe servia para 
acobertar sua real profissão de 
cabecilha de um grupo de ladrões 
de gado, que operava na comar- 
ca, era o organizador do famoso 
rodeo cujo principal motivo ecra, 
para elle, attrahir a attenção 
do dono da propriedade ec de 
seus homens de guarda, em- 
quanto seus sequazes, de uccordo 
com as ordens recebidas, iam 
arrebanhado as mais bonitas 
rezes do pai de Lucy, alim de 
mandal-as ao mercado e reduzil- 
as a bom dinheiro 


Mas os assalariados de Sam 
longe estavam de suspeitar da 
inesperada apparição de Texas, 
Smith no dia da festa. O rapaz, 
bom cavaleiro, ecra tido c havido 
como comprador de brigas € ini- 
migo acirrado dos espertos atra- 
vessadores de gado. Como bem 
julgavam es bandoleiros, Vexas 
enamorande-se logo 4 primeira 
vista por Lucy, dispunha-se a 
impedir a todo o transe que os 
capangas de Sam se apossassem, 
sem mais nem menos, das rêzes 
do pai de sua preferida 


E, logo depois, postado em um 


logar de estrategica —impor- 
rancia, esperava Texas, firme 


em seu ardego ginete, a approxt- 
mação dos atravessadores para 
atirar o primeiro abaixo com 
uma bala « dispersar os outros 
a pata de cavallo, pondo assim 
fera de campo esses aventureiros 
de mã fama. 


Aconteceu porem, que, es 
tando elle prestes a levar a etleito 
o seu plano, foi astutamente 
descoberto por um tal Simeac 
Red, “cabo de suarda cc ver- 
dadeiro exceutor das ordens de 
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Sam Hardman Red. peree- 
bendo as intenções do rapaz, 
não quiz perder a cecasião e 
promptamente passou aos com- 
panheiros a ideta, que tinha de 
accusar o valente Texas de esta 
buscando arrecbanhar as rêzes 
alheias 


De seu escenderio vivo rapaz 
que os ladrões, deixando o rumo 
que levavam, davam de redeas 
voltando à todo o galope para à 
fazenda de Blake. Sem compre- 
hender bem o que se passava, 
ficou Texas a reflectir sobre o 
incidente, quando Red, depa- 
rando com o dono da fazenda 
toi logo dizendo ; 

Os ladrões fugiram com 
seu gado, mas sempre consegui 
pôr os olhes em um delles! Al 
var elle. [E o chefe do bando 
| apontou a Blake o vulto de 
Texas Smith, que passava à dis- 
Banca 

Desta vez nós o apanhamo 

disse Bale É vamos cn- 
forcal-o: na primeira arvore qui 
encontrarmos 


Mas quando o fazendeiro, visi- 
velmente indignado, sem saber 
que o verdadeiro ladrão era seu 
informante, punha-se em perse 
guição do rapaz, este desappa 
recia do galope de seu ligeiro 
cavallo 


Neste momento, acerca-se im- 
sidiosamente Hardman e com 
cautela diz ao ouvido de seu 
cumplice 

Acompanha os cow-bowvs e 
deixa que O Vexas se vá, ante 
que de de lingua sobre o caso 


++ 
Na manhã seguinte estando 
al gentil Lucy Cntregue q seus 


sonhos de moça, eis que se apre 
senta inesperadamente O joven 


ESEJA emmagrecer ou conhece alguem 
que o queira? O excesso de gordura 


provoca diversas 


ANTNTACESECEUNNECCY 
» 


a 





molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 
efficiencia do 


trabalho 


e prejudica a esthetica 


(uma senhora ou moça 
gorda 


tractivo.) 


EMAGRINA 


tem menos at- 


(compriniidos) — auxilia poderosamente o emma- 
grecimento, não prejudica o organismo e € acom- 


panhada de 





8 HORAS. 


Lndissimas secções de Aves 


Trabalhos gymnusticos 


um regime 















muito util, 


Tendes cabellos superífluos no 
testa, bra 
RA) conselho. 


| 
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Lexa: [E querendo reanima! 
oidydlio, que com ella tivera na 
vespera, começa 

Descjava fallar commigo 
[uev? Pois aqui estou 
Como anda tem coragem 
acercar desta casa? n- 
rerrogou [uev cheia de indigna- 
QUO 


de o 


Queria saber se anda nx 
ama retorna Texas sem 
ter comprehendido bem à inten- 
ção daquela inesperada phrase 
da linda moça. 


Como então! Julga que eu 
dou alguma importancia aos sal 
tcadores de estrada” 


O sangue fugiu das veias do 
rapaz e elle ia indagar a razão 
de ussim o tratarem, quando ba- 
tem repetidamente à porta 

Lesconda-sc equi diz Lies 
mpucrando o joven para traz de 
uma cortina da sala 


Fm seguida acompanhado por 
alguns de seus homens, entra 
Hardman. Mas sem obter noticia, 
por parte da moça. do paradeiro 
de Lexas, sahem novamente pelas 
estradas 


mediante a ae- 
Sheriff haviam 
Seus sequaçdes 


Preso, por fim 
cusação que do 
teito IHardman e 
tor lexas metido na cadeia 
local. IEimquanto asto, livre da 
perseguição que o rapaz lhe fazia 


resolvem Hardman sublevar os 
Indies contra os colonos bran- 
cos para assim destruir para 
empre os signdes de suas repe- 
tidas velhacaria 


Um dia, estando lexas ainda 


preso. rompeu o ataque dos m 
dios O povoado organizou a sua 
deteza. mas tão ocrande ecra ad 
horda do clvicolas, guiados 
pelos cow-boys: de Hardman 
que os entrincheirados estavam 


jã a ponto de capitular. E, de 
jacto, teriam sido todos massa- 
crados se Texas, escapando da 
prisão, não viesse em auxtho 
dos atacados Sem EX der contar 
com grande numero de braços, 
teve o rapaz uma idéia estupenda 

soltando toda uma bolada 
tela disparar, em doida correria 
contra a horda dos indios, as 


ue espesinhados, vencidos 
puzeram-se em fuga 
[DD < berta dep» | rodas 45 


patranhas. roubos ce trahições 
de Hardman c seus sequazes 
toranvelles levados à pagar com a 
vida seus crimes: emquanto que 

valente Vexas restabelecido 
pa amizade de Luev e seu pal 
recebia qu linda moça em causa 
mento como premio q sua dedi- 


CAQeo 


SENHORAS 


rosto, 


Ouvi então nosso 


os etc,? 

(Dias o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI 
LINA SARAH — 


completa efficacia. E 


ois assegurar-vos-ha 
:* de facil applica- 


ção e de efífeito instantaneo. ÀÃo contra- 


rio de todos os 
zem o effeito de 


depilatorios que só fa 
uma navalha, DEPI 


ILINA SARAH extrãe os cabellos com 


As raizes. 


Póde-se usar este preparado 


.em qualquer parte do corpo, sem receio 


de que vá irritar 
de usal-o, pois as materias no mesmo 


dôr. Qualquer creança 


a pelle ou produzir 


empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 


importancia se não produzir o 
tra-se à venda nas Pharmacias, 


— 
E 
« 


la ordem. Depositarios: 


resultado desejado. — Encon- 
Drogarias e Perfumarias de 
DA SIVA NEVES & CIA, 


Rua Lêdo no, 75 — Tel. 4086 N. — Caixo postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo, 20$000 pelo correio 21$000. 
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Mais is triumphos do “programma Vrania 


A PARTIR DE 9 DE JULHO NO 





“ A favorita de S. Ex.” 
Uma alta comédia da “Ufa” para o 


“PROGRAMMA URANIA” 





roretação sublime de Olga Tschechowa e Nilly Fritsch 


A partir de 16 de Julho grande homenagem do * Programma Urania ' 





Interpretação g Desempenho 
do E 3 s = | di fe eia a a aa sublime de 
grande artista AUD 
PAUL EGEDE 
RICHTER NISSEIN 





ut ACADAS DE HEALIZAH-SE AS MYMPIADAS 1 


AOS FOOT- BALLERS “BRASILEIROS 














voo FceD Nissen E Pari RICHTER, OS PRINCIPAES INTERPRETES 





O REI DOS FOOT- BALLERS 
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COMO SE PODE ABSOR- 
VER UMA CUTIS VELHA 





( Da Revista “Popular Mon- 
thly””) 


Uma joven que se assigna 
“Desconsolada”” nos escreve: 
“Experimentei de tudo para mi- 
nha pobre e horrivel cutis que 
é muito aspera e cheia de man- 
chas”. E nos pergunta: se “real- 
mente existe alguma cousa que 
possa remediar, elficazmente”. 
E' sempre prejudicial para a 
pelle o emprego dos crêmes que 
se vendem em frascos ou pe- 
tes, O unico modo de trans- 
fermar uma cutis má é su- 
bst tuil-la por outra. E isto 
se obtem com o uso da cêra 
mercolized (em inglez: “pure 
mercolized wax” ), que se pode 
encontrar em qualquer phar- 
macia e que se app! ca como se 
fosse cold-cream, todas as noi- 
tes, retirando-a pela manhã com 
um pouio de agua morna. O 
tecido m rto da pelle fica absor- 
vido, permittindo assim que 
surja uma nova cutis rosada, 
louçã e formosa, O tratamento 
que aqui deixamos recommen- 
dado não causa inconveniente 
algum, pelo contrario offerece 
a vantagem de não deixar trans- 
parecer sua applicação, por- 
quanto a cutis velha se desprende 
imperceptivel e progressiva- 
mente, 





A TURBA 


(Continuação da pag. 10). 








gmentos de ordenado, mas não 
procurava elevar-se aos olhos 
do patrão, manifestando - lhe 
ideas novas, suggestões, que O 
acreditassem como um espirito 
emprehendedor . 

Despeitado, John, poucos dias 
depois, resolve atirar-se mais 
uma vez com todo o impeto à 
luta e ganha, em consequenca, 
um premio de quinhentos dollars 
por uma ideia para um annuncio 
de certo preparado pharmaceu- 
tico. Que felicidade! Quantos 
presentes John traz para os filhos, 
quantos mimos elle offerece à 
sua adorada Mary, que momen- 
tos felizes o premio proporcio- 
nou ao seu modesto lar! 

Mas a dór é necessaria para 
educar nossos impulsos e nosso 
espirito na escolha e na conside- 
ração do que deve demarcar 
nossos movimentos na estrada da 
vida : Justamente ao fim d'esse 
dia, a filhinha do casal é atropel- 
lada por um caminhão, morrendo 
pouco depois. 

Perturbado, devido à intensi- 
dade de seu amor paternal, 
John é obrigado, pela obcessão 
que a morte da filhinha lhe trou- 
xera ao espirito, a descuidar seu 
serviço no escriptorio onde tra- 
balhava, O “manager” mostra- 
lhe erros humilhantes em sua 
tarefa. John procura explicar 
o motivo, a paixão que lhe es- 
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tava vinculada no ser, mas os 
patrões, eram atomos da — tur- 
ba” que não quer ter conheei- 
mento das dôres, das razões de 
coração, ou dos interesses de 
cada um, — quer apenas O tra- 
balho, sangue, energia dos que 
lhe garantam a integridade da 
existencia, 

Desempregado, John tornou-se 
vendedor de aspiradores electri- 
cos; mas a inconstancia de lucros 
tirou-lhe a vontade de proseguir. 

— N'eus irmãos querem dar-te 
um emprego, para vêr se te 1esol- 
ves a trabalhar!” — disse-lhe 
Mary . 

E John, porque era nobre e 
altivo de caracter, recusou, pen- 
sando, até, no suícidio, para sahir 
d'aquella situação de miseria € 
angustia. O filhinho, entretanto, 
que o acompanhára, livra-o de 
taes pensamentos, 

Naquelle mesmo dia — porque 
uma fel c dade costuma vir sem- 
pre bem pouco depois de seccas 
as lagrymas, — tm arranjou 
um novo emprego; emprego hu- 
milde, quasi triste, tronco, sen- 
timental — palhaço de rua: apre- 
goador de um producto chimico, 
Passaria a ser, agora, O que era 
um homem de quem elle e Mary 
num dia de passeio haviam 
zombado, devido ao ridiculo da 
sua. profisão 

Mas tudo nesta vida é ensi- 
namento, Mary agora, arrepen- 
dida de sua: intolerancia e de 
haver pensado, até, em abando- 
nar o marido, é a primeira a sen- 
tir alegria commovida ao vel-o 
empregado. E que elle fosse feliz, 
que Deus o ajudasse, porque 
bem o merecia — naquella nova 
peregrinação de conquista e espe- 
rança, no meio da immensa € 
lormidavel turba 





A mulher panthera 








(Continuação da pap. 25). 


unhaes”, a dansa da morte, 
mas não tem coragem para matar 
Earl 

Dante disso os ciganos que- 
rem fazer justiça por suas pro- 
prias mãos, quando chega Pippo 
que, tudo vem revelar denuncian- 
do Pietro como o assassino de 
Tser, O miseravel quer fugir, 
mas é perseguido pelo nobre 
inglez.que o castiga devidamente. 

E agora, frente a frente, elle 
e Mona fitam-se nos olhos, pen- 
sando sómente em seu amor 





Mulher corsario 








(Continuação da pag. 25). 


po. Já então Felippe fôra tra- 
zido para assistir áquelle espe- 
etaculo e de sua garganta escapa 
um grito de horror ! 

“Era a propria filha que ella 
entregava ao pasto daquelles 
satyros!” Ella não queria acre- 
ditar, pois que vira incendiar-se 
a cama de sua filha, quando a 
arrancaram do lar, mas bem de- 


Simplesmente triturado ou 
moido não está isento de im- 


purezas. PREFIRAM Sal Beneficiado Especial 


para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO N. TIO 
RIO DE JANEIRO 





ressa se convenceu do contra-io. 
intão seu coração pulsou violen- 
tamente, esse coração, que havia 
vinte annos não parecia bater 
senão para lhe fazer correr o 
sangue pelas veias. Seu coracão 
de mai gritou bem alto e eil-a 
que corre para o bruto, que já 
levava sua filha nos braços, « 
arranca-lhe a presa, apezar dos 
protestos d'aquelle homem que 
mais parecia um animal feroz. 
Quando porem lhe voltou as cos- 
tas, trazendo a filha, sentiu um 
frio intenso e uma dôr immensa, 
que lhe penetrava as costas. .. 
O marinheiro apunhalára-a! 

Levada pará seu beliche, ella 
sente que vai morrer. Felippe 
ajoelha-se a seus pés, pedindo- 
lhe perdão e affirmando, mais 
uma vez, que fôra seu pai quem 
o trahira. E ella lhe pede para 
nada dizer 4 filha... essa filha 
a quem dá um bejo de despe- 
dida. 





Rabo de saia 








Continuação da pag. 17). 
elle acolhera com paternal cari- 
nho, descobre tudo e tem ceca- 
siãc, pouco depois durante o in- 
cendio de um automovel, de 
provar a efficacia do invento 
de Riley! 


+» 


Resultado : A viuva rica ap- 
prova não apenas o extinetor de 


incêndio como o proprio... Ri- 
ley: Meyer ganha no caso, pois 
fica tudo uma casa onde “filar 


um jantar e jogar uma bisca de 
vez em quando: e a historia não 
acaba sem outro casamento, 
porque a filha adeptiva de Riley 
casa com o filho de Meyer 


—— >> — 


METROPOLIS 
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E tudo .,. machinas, machinas 
é machinas que, presas a seus 
alicerces como as divindades a 
seus thronos dos templos, que 
repousavam em seus logares, 
viviam uma existencia divina 
sem olhos, mas todas vendo; 
sem cuvidos, mas todas escu- 
tando, sem linguagem e total- 
mente se denunc ando pela bocca, 
não como homens ou como mu- 
lheres e não obstante, procreando, 
recebendo, nascendo, sem vda 
ec, apezar de abalarem a atmos- 
phera de seu templo com a nunca 
amortec da respiração de sua 
vivac dade. E junto das d vinas 
mach nas, os escravos ; creaturas 
que, como reduz das a pó, estão 
entre a assccação e a solidão 
das machinas. Não têm vicios 
a carregar: são as machinas, que 
os carregam. Nada devem le- 
vantar nem fixar : são as mach'- 
nas que levantam e fixam. Nada 
têm a fazer senão obedecer, auto- 
maticamente, cada uma em seu 
logar, cada um em sua machina 
Em seguida a pobres segundos, 
exactamente o mesmo contacto 
sobre o segundo egual, 

Têm olhos mas são como os 
cegos, excepto para uma cousa : 
as escalas dos manometros. 
Têm ocuvidos mas são como os 
surdos, excepto para uma cousa: 
o uivar das machinas. Ellas 
vigiam e não tem outro pensa- 
mento, à não ser este : se sua 
vigilancia afrouxar, a machina 
despertará do somno fingido e 
principiará a se enfurecer até 
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e Firmes desen- 


volvidos ou re 
duzidos., 
Resultados 
com 3 trata- 
mentos 


ACADEMIA 
SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Av. Central 
[134- 1º e Rus 
7 de Setembro 

166. Rio. 


Resposta me- 
diante sello. 


Catalogo 
Z Átis 








despedaçar-se. E a machina, 
que não possue cabeça nem ce- 
rebro, suga com a tensão da 
vigilancia — uma vigilancia 
silenciosa — o cerebro de seu 
vigia, de dentro do craneo para- 
lysado e não abandona c suga 
até que pende o cerebro exhausto 
de uma figura — não mais uma 
creatura nem tão pcuco uma 
machina. esvasiada por uma bom- 
ba... escavada,.. consumida 


(Continúa no proximo numero). 





Meu unico amor 








(Continuação da pag. 13) 


afim de Pp der fazer toilette « 
estar a tempo no restaurante 
Mayfair, onde lhe offerece o ban- 
quere. 

Jce lê esse bilhete mas tão 
absorvido se acha pela conver- 
sação com Naggie, que o colleca 
distrahidamente num bolso e 
ahi o esquece 

Come pode elle voltar a pen- 
sar nisso tendo all tão proximo 
de si, cs olhes luminosos de sua 
amada, seu sorriso deslumbran- 
te... Agrada-lhe o presente 
Para agradecer cruza um braço 
sobre seus hombros, emeciona-se 
ainda mais ao sentil-a tão fragil 

Uma vertigem domina-o é elle 
beja a bocea rosada, que não 
tem ferças para fugir-lhe. 


A's 8 horas da noite. já no sa- 
No magnifico do restaurante, mal 
disfarçando sua inquetação 
despeito, Mrs Merrill propõe a 
seu marido e a Millicentt 

— Vamos nos sentando à mesa 


Jce não pode tardar. 


Nesse mesmo momento, ter- 
minado o Serviço do serão no 
Bazar, Jce e Maggie, não mais 
tendo a pre ccupa dão de oceul- 
tar seu idyllo. saham juntos, 
de braços dades, tão enlevados 
por d'ces pensamentos que só 
por milagre atravessaram sem 
accidente o turbilhão de vebi- 
culos, que enchia a rua. 

Chovia a cantares; mas, abri- 
gados por um modesto guarda 
chuva, os dois seguiram pela cal- 
cada, sem pressa, observando as 
vitrines. Na ancia de agradar- 
lhe, Jce, esquecendo-se de re- 
presentar seu papel de empregado 
pobre, offerecia-lhe quanto ella 
admirava nas vitrines. 

— Está maluco — exclamcu 
Maggie, alarmada — Como você 
está fiçando gastador. Se con- 
tinúa assim acaba no asylo de 
mendigos. 


(Continúa no proximo numero). 





: 
| 





esto 


eai que are Te 























——— A SCENA MUDA — 8º ANNO—N. 380 


TINTAS 


PARA 


IMPRESSÃO 
Às malhores.... 


DES ARIOS EX 
USIVOS Pra 


FODO O BR [1 


CAPPUCCINi & CIA. 


RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 1662 









Ve ADE 
« (LLUSTRA : 
R TES 3. 


2 ato! Z 
TOP GA 
SE Stu FASES E A 
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Qua ALTERAM 
O SEU ESTRDO DE Saude Ml 
E PARA ELIMINAR ' 
OS DISTURBIOS NERVOSOS, //4 
AS CRISES DOLOROSAS 
8 A CONSEQUENT: 
DECADENCIA 
 PHYSICA 





O MELHOR PARA TOSSE E VÓENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 






À tosse cessa rapidamente 
2.- As pgrippes. constipações ou defluxos, cedem 

e com elias as dores do peito e das costas. 
3+* aAlllviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos é os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla « suave a respiração 






4 -- As bronchitos cedem suavemente, assim como 
as Inflammações da gurgama 

&º A Insomnia, à febre o os suores nocturnos das 
appurecem 

6: Accentuam-so as forças e normalisam-sSs «5 
funcções cos orgãos respiratorios. 


O “sarops É vdao encontra ce sas Prarmaçias 






o e o O e a 


TORNA SÃO O UTERO DOENTE 


REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCÇÕES UTERO-OVARIANAS 
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Publicando semanalmente uma completa 
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Chronicas mundana, internacional e militar. 
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Concursos, Noticiario nacional e estrangeiro. 
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